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O consumo estimado de pluma de algodão no Brasil ultrapassa um milhão de toneladas por ano, acima 
da produção, que gira em torno de 800.000 toneladas. O algodoeiro é uma das espécies mais 
sensíveis a interferência de plantas daninhas, podendo ocorrer prejuízos de até 90%. O presente 
trabalho teve como objetivo estudar a viabilidade do emprego da técnica da folha destacada na 
avaliação de sintomas de fitointoxicação dos herbicidas 2,4-D e pyrithiobac sodium em algodoeiro. Em 
casa de vegetação verificou-se que o herbicida 2,4-D foi responsável pela morte das plantas, o qual 
correspondeu a níveis máximos de fitointoxicação desde a primeira avaliação, ficando também, 
comprometidas a altura de planta (redução de 34% em relação à testemunha) e a massa seca (redução de 
51% em relação à testemunha). Resultados contrários foram observados no tratamento com pyrithiobac 
sodium, que diferiu significativamente do herbicida 2,4-D. Os mesmos resultados foram obtidos em folhas, 
onde 2,4-D, para todos os tipos de folhas, provocou maiores níveis fitointoxicação, diferindo 
significativamente dos demais tratamentos.
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